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PREFÁCIO






Quando o Marson me chamou para me escrever o prefácio de "Marsonianas I: reflexões feicibuquianas", meu primeiro sentimento foi de medo. Prefaciar o seu livro, para mim, é responsabilidade grande. Eu que leio Marson Guedes muito antes de chamá-lo de amigo, imediatamente me senti honrado e desafiado a escrever algo à altura dessa obra.






Digo à altura, porque "Marsonianas I" é uma viagem. Qualquer que seja a sua concepção da palavra.






É uma viagem porque te leva de um lugar para outro. Te leva da sua insensibilidade em relação à vida cotidiana para um encantamento com encontros casuais numa estação de metrô, na avenida paulista, nos corredores de uma igreja.






É uma viagem também porque te convida a curtir a estrada da leitura. Enquanto você lê essas crônicas, ficções e opiniões, vai saboreando a paisagem do dia a dia e percebe o valor das coisas pequenas e ordinárias.






Nesse texto ligeiro, Marson escreve sobre mim e provavelmente escreve sobre você também. É um livro sobre ele, mas é um livro sobre nós.






Não foram poucas as vezes que os olhos suaram ao ler sobre seu pai, a igreja ou a vida mesmo.






Espero que seus olhos também suem e que seu sorriso também se abra enquanto saboreia essas páginas.






Daniel Amaral Pereira


 




MÃOS MÁGICAS DE CHILLI E CONFETI | crônica |






Chego na igreja. Vou falar para os jovens. Chego meia hora antes para me ambientar, sentir o lugar, sintonizar. Ajuda na concentração, faz-me sentir que estou ali. Não gosto de afobação. Repasso minhas anotações, revejo-as mentalmente com o caderno fechado. Só então consigo prestar atenção nas pessoas.


Falo durante 01h30. Um massacre, mas todo mundo está comigo. O massacre muda de direção na hora das perguntas, mas eu estou com eles. Cansado e realizado, sinto que nasci para isso.


Uma semana depois vou me lembrando dos detalhes. As mesas arrumadas, bem ajeitadas, com uma pimenteira vistosa enfeitando, comprada no mesmo dia.


Na mesa chilli, chips, guacamole e confeti. Tem refrigerante e suco, uma geladeira benfazeja. É o suco gelado que me repõe a glicose durante as perguntas. Providencial.


Mãos abençoadas essas que carregam mesas, enfeitam mesas e enchem a mesa com coisas boas de comer e beber. Mãos abençoadas essas que trabalham sem reconhecimento e sem palco. Mãos abençoadas que me abençoam e que, sem saber, me fazem continuar acreditando que o mundo tem jeito.


Quando Jesus viu essa gente trabalhando assim, viu-as de bacia na mão e toalha amarrada na cintura, a lavar nossos pés num serviço sem afetações. Começo então a orar para que estas mãos abençoadoras sejam abençoadas por aquele mesmo que inventou o serviço desprendido e sem afetações. Se é possível orar assim, oro que Jesus beije essas mãos, que afague essas mãos, como que irresistivelmente sussurrando "Puxa, vocês estão tão parecidos comigo!".


Se é possível dizer assim, digo sem ironia: "Deus lhes pague por suas mãos mágicas. Deus lhes pague".


° ° °





COMIGO FOI ASSIM | coisa de escritor |






Começa que a gente escreve por diversão ou por desabafo (o papel aceita qualquer coisa).


Depois a gente escreve porque os outros gostam.


Depois continua escrevendo para ver até onde consegue chegar.


Então se conclui que se escreve por compulsão.


É assim que se faz um escritor.


° ° °





HOJE VOCÊ VAI OUVIR! | crônica |






― Hoje você vai ouvir!


Medo. Minha mãe falando pro meu pai.


Não fosse pelo contexto. Foram buscar o aparelho auditivo dele.


― Hoje você vai ouvir!


° ° °





DEUS NOS LIVRE DESTA TEOLOGIA PERVERSA | coisa de crente |






Ouço a história da moça com o pai que batia na mãe dela, e nela também, que é para não perder viagem.


Ela casou e o agressor mudou de nome. Marido vive batendo nela, ameaçando matar todo mundo, ele por último. Imagino que contou inúmeras vezes que caiu da escada.


Acabou numa igreja evangélica, já separada do marido que ficava rondando a casa dela para exercer sua covardia violenta. Disseram para ela que Deus nunca permite que aconteçam coisas que não podemos suportar. E que o divórcio não é da vontade de Deus, e que ele, Deus, tiraria dela sua proteção. O frágil inocente condenado, o agressor covarde vindicado, tudo em nome de Deus.


Paulo ensinou que nenhuma tentação seria maior do que poderíamos suportar, e que ele, Deus, nos daria o escape. Não consigo imaginar um cenário onde a violência doméstica seja uma tentação, e impedir a separação de um marido criminoso uma saída.


Deus nos livre desta teologia perversa.


É verdade que as portas do inferno não resistirão à igreja, mas o inferno nem de perto mete tanto medo quanto esse fogo amigo.


° ° °





BATICUMBAR | poema |






Vida, minha vida,


Deixa eu sambar do meu jeito.


>


Eu que nem gosto de samba, que sou doente do pé.


>


Mas se o samba baticumbar no peito,


Vida, minha vida,


Deixa eu sambar do meu jeito.


° ° °





EU ODEIO SER UM RONIN | coisa de crente |






Ronin é o nome dado aos samurais que perderam seu mestre e se tornaram errantes. Perderam o mestre, perderam a honra; restaram duas espadas, habilidades e um vazio. No Japão pós-feudal, ronins tornaram-se assassinos de aluguel, mercenários, bêbados ou simplesmente optaram pelo seppuku para morrer com um mínimo de honra.
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